
 
 

POLÍCIA CIVIL SÃO PAULO – PAPILOSCOPISTA 

GABARITO COMENTADO - GRAMÁTICA 

Questões 8 a 10, 12 e 17 a 19 

Questão 8.  

Alternativa B 

(A) No trecho “Quando se desconta os efeitos sazonais”, a partícula apassivadora “se” 

empregada junto à forma verbal “desconta” habilita o objeto direto “os efeitos sazonais” a se 

tornar o sujeito da oração. Nessa situação, o verbo deverá concordar com o seu respectivo 

sujeito; por isso, a construção adequada será: Quando se descontam os efeitos sazonais. 

DICA IMPORTANTE 

PARTÍCULA APASSIVADORA OU PRONOME APASSIVADOR: apresenta-se na formação da voz 

passiva sintética, com verbos transitivos diretos ou transitivos diretos e indiretos; com verbos 

transitivos indiretos, intransitivos ou de ligação, não há possibilidade de caracterizar a partícula 

apassivadora. Na prática, a frase pode ser transposta para a voz passiva analítica (com locução 

verbal). 

Ex.: 

Vendem-se carros seminovos. (= Carros seminovos são vendidos) 

Entregou-se a medalha ao atleta que obteve o melhor desempenho. (= A medalha foi entregue 

ao atleta que obteve o melhor desempenho) 

 

(B) Alternativa correta. Observe que a forma verbal “reforça” concorda adequadamente com o 

sujeito simples “a falta (…)”. 

 

(C) O verbo aumentar deverá fazer a devida concordância com o sujeito “vagas”, escrevendo-

se, portanto, da seguinte forma: (…) aumentam as vagas (…). 

 

(D) Note-se que na ordem direta sempre será mais tranquilo analisar o contexto. O erro consiste 

na concordância entre o sujeito “Os indicadores” e o verbo “permite”. A forma perfeita será: Os 

indicadores do mundo do emprego permitem compreender os índices de confiança de 

consumidores e empresas. 



 
 
 

(E) Assim como no item anterior, ocorre um mesmo erro de estruturação sintática. A construção 

correta será: As dúvidas em torno da força e da persistência da retomada do crescimento 

causam inquietude no país. 

 

Questão 9.  

Alternativa A 

(A) Alternativa correta. Ocorre corretamente o acento indicativo de crase devido a fusão 

preposição “a” exigida pelo substantivo “oferta” com o artigo “a” que acompanha a palavra 

feminina “população”. 

 

(B) Com exceção de horas, não haverá sinal indicativo de crase antes de numerais; por isso, o 

item está errado. 

 

(C) Antes de verbos, o emprego do sinal indicativo de crase será proibido. 

 

(D) O verbo propor não exige complemento precedido de preposição; afinal, trata-se de um 

verbo transitivo direto. Então, não poderá haver o acento grave. 

 

(E) No trecho “No que tange à pesquisas do IBGE”, ocorre um caso bastante cobrado em provas 

de concursos. Note-se que há exigência de preposição “a” pelo termo “tange”, e em seguida há 

uma palavra pluralizada; nessa situação, haverá duas possibilidades de escrita: No que tange às 

pesquisas do IBGE ou No que tange a pesquisas do IBGE. Lembre-se de que o artigo, quando 

empregado no plural, será facultativo. 

 

Questão 10.  

Alternativa D 

(A) O adjetivo “fraca” deveria ter concordado no plural e no feminino (fracas) para concordar 

com o substantivo “atividades”. Logo, o item está errado. 

(B) Os vocábulo “informada” e “mal remunerado” fazem referência ao termo “empregos”; por 

isso, dever-se-á escrever “informados” e “mal remunerados”. 

(C) O pronome “bastante” deve concordar em número com o substantivo “dúvidas”, 

escrevendo-se, portanto, “bastantes dúvidas”. 



 
 
(D) Alternativa correta. 

(E) O adjetivo “utilizado” precisa concordar com o substantivo “indicadores”; por isso, a forma 

correta será: Os indicadores de confiança econômica utilizados na pesquisa detectaram ligeiro 

aumento do pessimismo em relação aos próximos meses. 

 

 

DICA IMPORTANTE 

São fatores de próclise (atração) 

• Palavras negativas; 

• Advérbios; 

• Pronomes demonstrativos; 

• Pronomes relativos; 

• Pronomes indefinidos; 

• Conjunções subordinativas; 

Ex.: 

Não enviei o relatório a ele, tampouco o orientei devidamente (palavra negativa). 

Nunca te aborreci (advérbio). 

Isso me diz respeito (pronome demonstrativo). 

A aluna que me mostrou a tarefa não veio à aula (pronome relativo). 

Ninguém te conhece como eu (pronome indefinido). 

Quando me devolver os documentos, lembre-me de assiná-los (conjunção subordinativas). 

 

Questão 17.  

Alternativa E 

Comentário único: O advérbio “nunca” é fator de atração que traz o pronome para antes da 

forma verbal; por isso, deve-se escrever: “Não sei, nunca o provei”. Também em frases 

interrogativas haverá necessariamente de usar o pronome antes do verbo, escrevendo-se da 

seguinte forma: “Quem foi que o desenganou?”.  

 

 

 

 



 
 

Questão 18.  

Alternativa C 

Comentário único: Ao utilizar um verbo no imperativo, o autor do texto busca uma aproximação 

do leitor. Em cada ocorrência, podemos verificar uma intenção diferente em relação a essa 

aproximação. No primeiro momento, ao falar “não pise no fio”, o autor adverte o leitor para 

que fique atento. No segundo contexto, ele, ao dizer “fica ali”, indica ou orienta o leitor. Por fim, 

no último exemplo, ele ordena o leitor a mostrar como determinada situação ocorreu. Logo, a 

resposta adequada será a letra “c”. 

 

Questão 19.  

Alternativa A 

(A) Alternativa correta. 

(B) A construção “está convicto” exige a presença de preposição “de”; por isso, a forma correta 

será: O apresentador está convicto de que a menina tomou querosene porque apanhou sem 

razão. 

(C) O verbo discordar exige complemento precedido de preposição “de”; sendo assim, a 

alternativa está incorreta. 

(D) O verbo confiar exige complemento precedido de preposição “em”; sendo assim, a 

alternativa está incorreta. 

(E) Assim como os verbos informar, prevenir e notificar, o verbo avisar admite dupla regência. 

Podemos, por exemplo, avisar algo a alguém ou ainda avisar alguém de/sobre algo. Dessa 

forma, ficam adequadas as duas construções a seguir: A família da moça que tomou ri-do-rato 

avisou ao apresentador que ela morreu ou A família da moça que tomou ri-do-rato avisou o 

apresentador de que ela morreu.  
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